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O X>x*. Sylvio Romero
e a « HEi@!tí>T-iíi cia, Jliittera/t:sra.

Üra s» i 1 'Í3i r a

0 Polemista (1;

A hostilidade preliminar do Dr. Sylvio
Romero, emprehendida naquella época
contra a metaphysica, explica-se nata-
ràlmentè ptla necessidade de dar forma
concreta aos systemas de idéias e as abs-
trações que o irritavam. Simples questãode processo psychologico. A ira só poderegularmente produzir-se diante de factos
provocantes. Como aggredir uma idéia,
um principio de natureza intangivel, sem
primeiro encarnal-o n'um homem, ou num
grupo de viventes ?

Este exemplo nos dão claramente todos
os temperamentos de combate; e ítre
nós são bem conhecidos os de José tu, Pa-
trocinio e Carlos de Laet, com a variante

(1) Vide n/ 15.

apenas das armas empregadas—a objurga-
toria sensacional, a satyra e o epigramma.

Nessa investida contra a metaphvsica,
foi o Brasil a primeira victimaque o critico
ligou ao potro.

Que valor podia ter este paiz diante damentalidade europea? Desgraçado mestiço
que esmorecia e se masturbava á margem
dos seus rios collossaes, para depois ador-mecer sob a copa das palmeiras, cantadas
por Gonçalves Dias, e sonhar-se um gi-gante, um portento, um nume, quandotudo estava a demonstrar que este somnonão passaria de uma prostração deliqnes-
cente, quasi attingindo a idiotia!

Em seguida vieram os adoradores doGrão Caboclo, os metaphvsicos,—casta in-íame, raça perdida, bando de malfeitores,
que sabiam de uma Calábria intellectual
para devastarem o pecúlio dos ingênuos,
roubarem a pátria, apunhalarem, no trans-vio dos grandes caminhos, a alma dosignorantes de toda a sciencia. O Dr. Sylviofoi inexorável com essa gente depravada,
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e tentou, por sua vez, propinar-lhe um
veneno peior do que o dos Borgias; lançou-
lhes o raça truculento de que se servia,
em toda a linha, a escola positivista, e
fez-se mais terrivel do que um christão
contra um judeu nos tempos da abençoada
inquisição.

E' celebre a scená que se deu quando,
por esse tempo, encontrou-se, pela pri-
meira vez, com a sciencia officiai, em acto
solemne. O illustre critico defendia theses
para obter o grau de doutor em direito na
Faculdade do Recife; incumbira-se de
cortar-lhe as azas no vôo temeroso, o Dr.
Antônio Coelho Rodrigues, uma das il Lis-
trações incipientes e mais fogosas da con-
gregação. A arguiçao tinha começado sob
os auspícios de Cousin ; e os arguentes, de
Charma na mão, procuravam amorda-
car o defendente com a teia dos argumentos
fariscados em B. Constant, Oudot, Tapa-
relli, Troplong, Bergier, Ortolan e iutti
quanti. Não poude-se conter o sectário
da nova philosophia, e, níenoscabando
lentes de Academias que ainda se occu-
pavam com as celebres distincções entre o
direito e a moral, ergueu-se, escudado nas
grandes autoridades do século, pensando
fulminal-os e esquarte *al-os. O defendente,
com certeza, não contava com a lei de Ee-
píer applicacla á spychologia; esquecia-se
de que a congregação obedecia ás leis do
habito e não podia de repente abandonar as
idéias com que vivia familiarisada, para
correr atraz das esfusiaclas de um moco de
21 annos. A's suas apostrophès responde-
ram os novos cujacios com o sorriso ca-
thedratico de quem apanha o mau estu-
dante em flagrante delicto de ignorância
da postula exacta, correcta, aceita pela
unanime acclamacão da rotina.

Não se imagina a indignação que asso-
berbou na alma daquelle que já ousara
criticar os melhores poetas e escriptores do
Brasil.

No decurso da discussão com o illustrado
romanista de que acima falei, surgi o a
phrase—a metaphisica morreu !

A oceasião não é a mais própria para
estabelecer contrastes entre os dois irre-
conciliaveis contendores Todavia, tento
quanto me permitte o relancear da vista
sobre um caracter interessante, poderei
dizer que no Dr. Coelho Rodrigues existe
condensado o typo mais perfeito do litte-
rato» cujo goso primacial consiste em

sentir-se corajosamente em desaccordo
com o presente, defendendo as originaes
uzanças do passado. Um parodoxista re-
troactivo, que, em Paris, educado littera-
riaménte de outro modo, com um poucomais de imaginação, daria um perfeitoBarbey d'Aurevilly, e teria feito em logar
do Manual do subdito fiel, uma biographia
á ladiable do regente Feijó, em vez da
apologia de Pae João e Mãe Maria, os bons
pretos velhos dos tempos idos, conferen-
cias sobre a primasia de Amador Bueno e
Anhanguera. Tendo, porem, a sorte liga-
do a sua actividade ás Paudectase Ordena-
ções do Reino, depois de um longo tiroci-
nio de latinista sob os auspícios do banco
cascudo, aonde se retalhavam as carnes das
nádegas das creanças para introduzir com
sangue as primeiras lettras da arte latina
do Padre Pereira, (2) suecedeu que o illus-
tre romanista impelliu todo o espirito de
que dispunha pelas calhas do grotescomanuelino ou phiiippino; c po; isso nao
lhe falhou a retentiva

—Declarou-me o doutorando, disse elle,
que a metaphisica morrera ! Ignorava esse
óbito notável. Seguramente foi o senhor
quem a matou!

O caso pedia uma replica fundada nos
textos caricatos do livro 5.° das Ordena-
ções do Reino. O Dr. Sylvio Romero pode-ria, por exemplo, ter pedido a applicação
das penas que se infringiam aos que arre-
negavam de Deus, falavam mal d'El-rei;
ou mesmo aos que entravam em mosteiro,
tiravam freira para dormir com ella. O po-lemista, no em tanto, perdeu a calma;
levantou-se cheio de uma ira holofernica,
e despejando um tonei de invectivas sobre
a congregação, extendeu a lista dos nomes
dos assassinos da idéia caduca,—Comte,
Dorvvin, Spencer, Haeckel e o estado maior
do positivismo, tanto orthodoxo como he-
terodoxo.

(2) O desembargador Pauiino de Souza
Uchôa referiu-me uma vez qu • na aula do professor regio Joaquim Theotonio .Sobreira de
Mello, encontrara a tradicção de um banco a
que davam o nome d** cascado, pela circum-
stancia de já estar preto do sangue,que escorria
das na legas dos alumnos, quando eram abi
surrados.

Aquelle professor tinha acabado com tão
b irbaro costume ; mas na (-poça de que se tra-
ta,iiem todos os pedagogos dispensavam a pra-tica do—litterce sine sanguine non intrant.
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Eis o diapasão pelo qual se narmonisava
toda a philosophia do illustre sergipano :
—A turbulência e a emoção de todo o
apóstata 1

Em toda essa phase de irrupção nada,
porem, parece caracterisal-o melhor do,
que os artigos que publicou (1873) sobre o
Romantismo no Brasil e formam o texto
do livro intitulado A Litteratura brasileira
e a. critica rnod ma (1880).

O espirito desses artigos foi truculentis-
simo para a época em que foram dados a
estampa.

Dois nomes avultavam então na littera-
tura nacional, um já em declínio, mas ou-
tro na maior pujança da sua força, e na
sua apotheose. Estes nomes erão os de
Macedo e Josó de Alencar.

Tamanha gloria de romancistas em pleno
desaecordo com o estado das questões lit-
terarias que se agitavam na cuLa Europa,
foram causas de uma de suas maiores ir-
ritaeões. Não lhe era licito consentir que
d'ahi em diante alguém se atrevesse a
elogiar o Moço Loiro e o Guarany.

O Piegiiismo de Macedo e o Indvmismo
de Alencar se lhe afiguravam as maiores
calamidades que podiam cahir sobre este
infeliz Brasil.

u Velharia romântica, » « sopliisticaria
indigna, » « degradação, » « mentira, »
« magicatura, » « maus instinetos, » « de-
crepitude, »—eis. o que significavam nao
só estas duas manifestações clo_momento,
como as suas correlativas na sciencia e na
politica. E todas estas misérias se ciavam
no tempo « em que Humboldt escrevera o
Kosmòs, Darwin a Origem das epecies,
TLeckel a Historia da Creação, Ranke,
MoViimseh, Sybel e outros suas obras his-
toricas, Yircliow a Phisiologia eHartmann
a Philosophia do Incnsciente. » (3) Nao ha-
via, portanto, motivo para hesitações. Era

preciso demolir os monolithos littararios
e relegal-os para os museus. Mas como,.
Com o ridículo, arma cie que o Dr. byivio
não dispunha?

A maioria do paiz diliciav>se nas obras
do autor de Iracema. Aqueíles idyliQS sei-
vagens e semicivilisados ; o aveludado da-

qüelie estylo seduetor o traiçoeiro eram o
coqueluche da mocidade. A maioria resis-

tiú. Rasão cie sobra para que o critico redu-
plicasse o ferocissimos intuitos de de-
molicão.

ú

—Resistem!? Pois bem, aggredirei os
deuses e os seus exércitos sagrados.

Entre inimigos nunca deve haver quali-
dades r,p p.\reermão: Tudo é
ruim

* de excepção. Tudo ruim ! tudo é

(3) A Litt. bras. _ a crit. moder, p. 86.

E acto continuo, fazendo a revista rápida
dos munumentos da nossa historia htte-
raria, passou a espalhar as folhas dos
romaces de balaio do autor cia Moreninha,
e a espicacar a molleza do caboclo do Gua-
rany e a facilidade da indecisa (para não
dizer safadinha) heroina do poema de
Iracena.

« Não se podem, declara o critico sergi-
« pano, nem se devem fazer grandes des-
«nezasde considerações com vultos desse
« quilate. Seria completa bancarrota, para
« prender um pensamento que não existe...
« Eu quizera penetrar, quando pudesse,
« no âmago da sociedade brasileira, quanto
«pudesse no segredo de espíritos como o
« Sr. Macedo,—o dar a razão primeira e
« final de livros como o Moço loiro e as
(( Vieiimas algozes. Ema consideração que
«éuma lei, vedam'0. E'que aqueíles es-
a piritos não são originaes, como não o e o
« presente período da existência nacional.
« O Brasil vae vivendo uma vida de com-
« binacões sem critério, de contrafacções
« sem alcance, que lhe podem ser muito
«fataes... Os dois romancistas;são dous
a personagens sem significação viva e pro-
((funda. Terão de representar, ao que pa-
arece, um papel quasi todo negativo na
« historia litteraria, qualquer que possa
a ter sido a sua importância no mundo
« official'... O drama quando é tecido por
«mãos semelhantes é quasi nullo... Meie
« e Lusbella, por exemplo, estão abaixo de
« medíocres. »

lí acerescenta : « lí' triste que, quando o
«romance francez personificou - se em
« obras serias pelos largos visos de veraci-
« cinde como ixComeUia humana; eloqüentes
«nelas fundas perip reias do problema so-
«ciai, como os Aliterave»*: mimosos pela
« fflíVPia de um estylo límpido, como Lelia;
—é triste que Laja vestido os andrajos do

nWbretád íara coxear no Gnaran,, e tom-

«M norrinhento no Moço loiro. E' que
So foram aqueíles mestres que nol-o

«SiSn^ão foram BaLac, Hugo ou
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(( Sand, que nos mostraram as maravilhas
<(do gênero, e sim as baixas mediocrida-
(( des do segundo império. » (4)

Dr. Araripe Júnior.

Documentos para um poema
fFRAiAlEXTOSj

Vejo-a de tule envolta, nos vapores
Da mais leve roupagem

V«enus ténuissima-illusão de flores
Sob humida folhagem.

O branco leque volve-se tremendo,
Como ave que se visse

Tor cxtrauhas mãos preza e se torcendo
Longas azas abrisse.

E a linda boca onde perene habita
O sorriso sagrado

— Inseripçao apagada—. a sangue escripta
Pela mao dò Terçado.

II

Rubente luz agora te ineendeia.
Vm prenomeno dá-se:

Cheio de luz o olhar e o corpo pado — cheia
Dè luz a tua face.

Vejo-te em fogo. n'mna sarça ardente,
E julgo-me um ferreiro

Tendo a vi:ão da noiva de repente
Ae mexer o braseiro.

Atraz do rosto branco a trança prosa
X egreja mais sombria

('For? vive em ti como na na:ure:;a
A noite a o oi o dia

Tremem-te os seios rijas, fortemente...
E recordani-iiie o rejo

Dé duas bocas uma da outra em frente
Cem receio À; am beijo.

Ah ! que se fosses a singela rosa
Que òesr>brocha um dia.

Humildemente, por manhã cheirosa,
Na agres:-: penedia,

4X Obr. cit. p, 130 e ss. Não posso deixar de
lembrar que. J. Alencar, como demonstrei
algures, no segundo período da sua carreira
litteraria impressionou-se tanto com o pan-t heis mo de V. Hugo que escreveu o Gancho.
epopea no gênero dos Trabalhadores do mar,
na qual ospampas são o princip.tl persona-
gem e os irracionaes sobrelevam ao homem.

Fosses a flor que meiga florecesse
Do rochedo á aspereza,

Da pedra rebentass3 e d'ella viesse
Como eu vim, da pobreza ;

Se fosses mais um sonho moderado,
Unia illusao modesta,

Se eu podesse querer-te sem pe.-cado,
Sem instineto de besta ;

Teu ser de certo me pertenceria.
No meu paterno lume

Não cabe a estrêlla, e cabe, todavia,
Um simples vagalume.

1887.

IVum túmulo

flDÉA DE V0GL.J

¦—Abre-me a porta, ó meu coveiro amigo !
Eu sou tílho de Manha, a abençoada,
En quero ver o lugubre jazigo

De minha mãe !—

Choravam pela estrada
Os lacrymãntes salgueiros. Uma lousa
Vendo, o coveiro chega, a voz maguada,
Diz :— Eil-a, a cova onde Martha repousa.

— Como a tua mentira vil me espanta !
Nào posso crer, alma venal, suspeita,
Que o extraordinário amor dc mãe tão santa
Possa caber nessa morada estreita!—

1888.

-Pliiryiioa
Acabara-se a festa. Sobre o estrado
As buriladas amphoras vasias
Boquiabertas cheiravam. Fatigado
O rei:— O' tu que o sceptro das orgias

Filha da Aclmia, empunhas ! o lavrado
Triclinio onde deitada te inebrias
E' teu / e o hellenò mundo subjugado
Ha ele cs pés te beijar, noites è dias ...-—
—« Também tenho dons mundos, ao br amidoDa minha voz potente subjuguei-os)) —
Sceptico o rei sorri, mas mal sorrido

Tinha e eis qae ella entre pérfidos meneiosSe apruma ; crava as mãos pelo vestido:
Foram sahindo trêmulos as seios.

LS3õ,

Duo

A juntou-nos o acaso corto dia
X'uma viagem qne fizemos. Ella
Durante a noite que foi longa e fria,
Sob a propicia o ealida tlanolla
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Das minhas roupas meiga se aquecia —
À' madrugada, eu disse-lhe: ET mais b Ua
Que a estndla d'alva ! e, bimida, IVlarai
Toda inclinou-se para ver a estrella.

Depois, resurge o sol, o banho üavo
D'ouro trazendo á peregrina. Tarda
alinha avareza humilliina dc escravo

Acorda, e os beijos quo do sol resguarda
Sorve-lhe á boca: doce e rubro favo
Que a eterna abelha do seu riso guarda.

II

Viajamos junobos. Campos e ttorctitas
Valles e rins nós atravessamos.
Cs pássaros saudavam-nos dos ramos
Aves, ninhos, faziam-nos mil festas.

Amor! tu que a linguagem nobre emprestas
.vJelhor que a vil palavra de que usamos;
Diz n'estes versos, enumera írestas
Linhas as vezes que rios abraçamos.

Diz como a setta pende trespassar-me
Unindo os nossos peitos fe esta proeza
Merece ai honras de meonio carmej.

Quando eu voltei, ella voltou — Sorpreza !
Embalde tentei d'ella separar-me,
'] anta a minha alma á sua estava presa !

Kegras para a adopçao cias
o abras* eoncerneiites ao ^n-
&iuo primui*io no Miiiiicipio
cia Corte

Dispõe o decreto n. 9,397 :
Art. l.° Nenhum livro, mappa ou objecto

de ensino será adoptado nas escolas pu-
blicas sem prévia approvação do ministro
do império, ouvido o conselho director,
que dará parecer fundamentado.

A' adopção dos livros ou compêndios que
contenham matéria do ensino religioso,
precederá também a approvação do Bispo
Diocesano, na fôrma do art. 56 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1331 A de 17
de Fevereiro de 1854.

Art. 2.° A' approvação será requerida
ao inspector guai pelo"autor ou editor, ou
solicitada ex-officio por qualquer dos mem-
bros do conselho director. Para se resolver
sobre a approvação, deveráõ ser entregues
na inspectoria 12 exemplares da obra afim
de serem distribuídos pelos membros do
conselho. Os exemplares restantes ficaráõ
archivados.

Art. 3.° Os livros ou objectos approvados
classificar-se-hão do seguinte modo :

1.° Para serem utilisados pelos alumnos
na classe ;

2.° Para servirem aos professores nas
suas explicações;

3.° Para fazerem parte cias bibliothecas
escolares ou da ornamentação das aulas ;

4.° Para serem distribuídos como pre-
mios.

Art. 4.° Nenhum livro ou objecto devera
applicar-se a fim diverso daquelle para
que tiver sido adoptado.

Art. 5.° O inspector geral, ouvindo o
conselho director, fará organizar, de ac-
còrdo com o disposto no art. 3o, e submet-
terá á approvação do ministério do Im-
perio um catalogo dos livros e trabalhos
acloptados que clevão continuar a servir nas
escolas até verificar-se o concurso de que
trata o art. 8o.

Art. 6.° Organizado o catalogo, publi*-
car-se-ha annual mente, afim de ser distri-
buida pelos professores, a relação das obras
approvadas durante o anno.

Art. 7.° Os professores que infringirem
as disposições deste decreto incorrerão na
pena de multa, na conformidade do art. 115
do regulamento de 17 do Fevereiro de 1854.

Art. 8.o O governo logo que esteja habi-
litado a fazer a despeza necessária a substi-
tuição dos livros actualmente adoptados,
providenciará para que pela inspectoria
gerai se annuncieum concurso para apre-
sentação de livros destinados aos alumnos
e organizados de accôrdo com o programma
das escolas.

Realizado o concurso , serão exclusi-
vãmente distribuídos pela inspectoria, nos
termos do art. 60 do citado regulamento,
os livros que nelle tiverem sido escolhido;
e os autores ou editores se obrigarão a ven-
dê-los pelo preço que for taxado mediante
accôrdo com o inspector geral, quando o
governo não preferir fazer acquisição da
propriedade da obra.

Art. 9.° Ficão revogadas as disposições
em contrario.
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Da educação
.QUAL É 0 SABER MAIS PROVEITOSO

(Continuação)

Em quanto que muitas pessoas lasti-
mái esta multiplicidade de systemas de
educação, o observador, que vê as cousas
no seií todo, descobre alli um meio pelo
qual se chega finalmente a estabelecer um
systema racional. Pense como se pensar
das dissidências religiosas, é certo que
essas dissidências em matéria cie educação
facilitam o exemplo pela divisão do traba-
lho. Se hoje possuíssemos o verdadeiro
methodo, podíamos ja dizer que todo o
desleixo por este methodo seria um mal;
mas estando ainda por se descobrir o ver-
dadeiro methodo, os esforços dos numero-
sos e independentes investigadores que
encaminham as suas pesquisas em cliííe-
rentes direccões, constituem para o desço-
brir um meio melhor cio que nenhum
outro que se podesse inventar. Tendo cada
um sua icleia, e idéia queé provavelmente
mais ou menos baseada em factos ; estan-
do cada um cioso do seu projecto, fértil
em expedientes para lhe verificar a exacti-
dão, ínfatigavel nos seus esforços para
lhe tornar conhecidos os resultados, e
criticando cada um os demais sem consi-
deracões algumas, não pode deixar de
succèder que, pela composição das forças,
não podem todos deixar ele se approximar
da boa direcção. O que tiver cada um en-
contrado de verdadeiro, cie próprio afazer
parte do methodo normal, deve sobresahir,
pela publicidade e pela experiência, afim
de se fazer reconhecer e adoptar. Os erros
em que se tiver cahido devem pelos mes-
mos meios acabar por ser rejeitados; epor
esta aggregação de verdades e eleminação
d'erros, uní corpo completo de doutrinas
verdadeiras, deve mais tarde encontrar-se
constituído. Nas três phases que a opinião
atravessa—a unanimidade dos ignorantes,
o dissentimento dos investigadores e a
unanimidade dos sábios—é manifesto que
a segunda phase é a que produza terceira.
Entre ellas não ha uma simples relação de
successão no tempo, mas uma relação de
causa para effeifo. Qualquer que for pois
a impaciência com que nós possamos ver,
o conflicto actual entre os systemas de
educação, qualquer pesar que nós possa-

mos experimentar pelos inconvenientes
mie o acompanham, somos obrigados pi
reconhece!' rjiié 6 uma phase de transição

por que é preciso passar e da qual resul-
tara o bem. .,

Entretanto, podemos já aproveitar-nos
dos uro^ressos realisados. Decorridos cm-
coenta annos de discussões, de expenen-
cias de resultados comparados, acaso nao
temos dados já alguns passos para o íim?
Alo-uns dos nossos velhos methodos cahi-
ram em desuso ; outros, mais novos, to-
vam adoptados; ha muitos que estão em
via cie serem abandonados ou adoptados.
E' provável que, conparando estas altera-
cões entre si, lhe encontremos caracteres
similhaníes, uma tendência commum ; e
cUesta forma a experiência nos fornecera
um fio conduetor e nos irá suggerindo os
meios de chegar a novos aperfeiçoamento.
Dediquemo-nos pois, em primeiro logar,
e como preliminares, a um exame mais
aprofundado, a uma investigação das dit-
fèrenças prine pães que existem entre a
educação actual e a educação de out^ora-

Quando se abandona um erro, suecede
cie ordinário, que durante muito tempo se
cahe no erro opposto ; é d'esta forma que,
decorrida uma serie de séculos durante
os quaes o desenvolvimento do corpo era
o único objecto da educação, uma serie
cie séculos se lhe seguiu durante os quaes
não se teve outra idéia em vista senão a
cultura do espirito. Collocaram então nas
mãos das creanças de dois e três annos li-
vros, e julgaram que o saber era a única
cousa necessária. Como suecede natural-
mente ainda depois dhnna d-estas reacções
deu-se um novo passo, coordenando os
erros contrários, e viu-se que estes íoram
dois oppostos aspectos da própria verdade-
D'esta sorte chegamos á convicção que o
corpo eo espirito"elevem ser o objecto da
mesma sollicitude e que o ser humano
deve ser completamente desenvolvido.

O systema de desenvolvimento precoce
foi abandonado por muitas pessoas e não
se tractou mais de favorecer a precoce-
dade das creanças. Começa-se a reconhecer
que a primeira condição para o homem
surgir na vicia é o ser, como se dizia
« um bom animal (1). » O cérebro melhor

(1) Esta expressão, oue Spencer cita ainda mais adiante
no .seu capitulo Educação physica, é do pnilosopho ameri-
cano Emerson.
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organisado de nada lhe servirá se acaso
não possuir uma força vital suíuciente
para o fazer funccionar. Alcançar íim
sem conservar a fonte do outro.-, conside-
ra-se hoje como uma loucura, loucura
que os resultados exbibidos pelos jovens
prodígios demonstram todos os dias. Lor
ed.e meio descobrimos nós a sabedoria do
provérbio que diz, em matéria da educação :
«é preciso saber perder tempo. » O na-
bito, outr'ora, universal mente adoptado de
decorar, todos os dias cahe em descrédito.
Todas as aüctoridades modernas condem--
nam o velho methodo mechanico de ensi-
nar o alphabeto. Freqüentemente se ap-
prende li oi e a tabeliã de multiplicação
pelo methodo experimental. No ensmo
das línguas substituem-se já aos proeessqs
dos coílégios outros processos imitados
dos que segue esponeamente a creança
quando apprendea sua língua materna
O relatório sobre a escola normal Latter-
sea (2) e sobre os methodos que nesta e
empi-egam diz: « O ensino em tono o
curso preparatório é principalmente oral
e torna-se mais claro com as demonstra-
cões tiradas da natureza.» Tudo ornais
assim. O systema que consiste em obrigar
as creanças a decorar, como todos os sys-
temas seguros na mesma epocha, daya a
formula eao symbolo mais importância
do queá cousa formulada ou symbohsada.
Rep^tircorrectamenteaspala^a^astoa,
compreliendel-as era inútil; e.d este modo
o espirito era sacrificado a letra. Beco-
nhece-se, finalmente, que, neste caso
como nos demais, semelhante resultado
não é accidental, mas inevitável; que
ciuauto mais attenção so prestar ao svm-
tíolo, menos se presta á cousa symboli-
sáda; ou, como bem o disse ha bas antes
annos Montaigne : saber de cor min c sa-
ber ¦

do mesmo tempo que se abandonou o
uso de obrigar as creanças a decorai,

pouco a pouco se tem posto de parte tam-
bem o habito que o acompanhava de en-
sinar por meio de regras Começar pelos
casos particulares e acabar pela-mm
lisacão,tal é o methodo novo-mctlmdo,
que.comoonota o Relatório das Escolas
ae Battersea «está provado pela expen-
encia ser o bom, muito embora seja o

diametralmente opposto ão de ordinário
seguido, que consiste em ensinarem pu-
meiro legar regras ao alumno.» O ensmo
com regras está hoje condemnado, w»to
ouo não conduz mais do que ao conhe-
cimento empírico, dando a appareiima
do saber sem realidade. Apresentarão
espirito o produeto claro da investigação,
sem obrigar esse espirito a passar por
esta própria, é considerado como um _ me-
thódo ao mesmo tempo enervante e met-
ficiz. As verdades geraes, para serem de
nm eterno e permanente uso, devem ser
conquistadas. Bem que facilmente se ai-
cá-nça da mesma fôrma se perde, e um
provérbio que tanto pôde ser apphcado
á sciencia como ás riquezas. Emquanto
cihé as regras são constantemente esque-
cidas, porque, licando isoladas no espi-
rito não constituem corpo com as demais
noções que contém e não são uma conse-
onencia d'estas : os princípios de que
estas regras são outras tantas expressões
fragmentárias, permanecem a propriedade
inalienável da intelligencia, quando esta
nor si própria lhes conquistou a posse. U
mancebo que foi iustruido com regras
não sabe o que há do fazer logo que essas
regras lhe faltam ; em quanto que o que
possuo os princípios resolve os casos novos
ta antigos. Entre

regras e

<•-. soves primários»

;aO facilmente como os ^
um espirito que não conhece .,
um espirito que conseguiu adquirir prin-
cipios, existe a mesma diíierença que en-
tre um montão confuso de materiaes e estes
mesmos maternies, dispostos num todo
completo cujas partes são todas conjun-
Ctamente ligadas. Este ultimo typo tem
não somente sobre o outro a vantagem
muito maior do formar um agente de in-
veStigácoes, de pensamento independente,
de' descobertas- papel que o outro nao
pôde desempenhar, li não se julgue que
nisto ha apenas uma simples comparação ;
esta comparação exprime litterariamen-
te a verdade O agrupamento dos tactos
ímV p-eneralisacões é positivamente a or-
..•anisaeão do' saber, considerado quer
okiectivamente, quer subjectivainente, e
a forca de um espirito pode ser aprecia-
da pela medida om que esta organisaçao
se realisou ... , _

Oa substituição dos princípios as re-
o-ms o-eralmente adoptadas. e do uso que
d'aqm decorre de pôr de lado as abstra-
cões até que o espirito se tenha família-
risado com os factos, resultou o adiamen-
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to de estudos que collocavam outr'orano principio dos cursos. Assim se renun-ciou ao costume absurdo de ensinar a
grammatica ás creanças. Como diz Mar-cel (1), «póde-se affírrnar sem hesitação
que a grammatica não é ponto de partida,mas instrumento de aperfeiçoamento.»
Wvse (2) raciocina pela seguinte forma
sobre este assumpto : A grammatica easyntaxesãouma collecçào de leis e deregras. As regras são tira°das da pratica ;sao estas o resultado de induccões a quechegamos pela longa observação á compa-
ração dos factos. E' emfim a sciencia a
philosophia da linguagem. Se consultar-
mos a marcha da natureza, vemos queella não conduz nunca os indivíduos nemas nações á sciencia em primeiro logar.Uma Iingua é falada, nella se escrevem
poemas muito antes que se pensasse na sua
grammatica ou prosódia Para se raci-ocinar não se esperou que Aristóteles
construísse o edifício da sua lógica.» Emconclusão, assim como a grammatica foiteita depois da Iingua, só depois d'esta é
que deve ser ensinada : é a conclusãocuja necessidade será reconhecida portodos os que conhecem a relação entre aevolução do indivíduo e a evolução da es-
pecie.

Entre os novos hábitos que se con-stituiram durante o declinar dos antigos,o mais importante é o de desenvolver sys-tematicamente na creança a faculdade deobservação. Depois de longos séculos decegueira, descobriu-se emfim que na cre-anca a actividade espontânea das facul-dadesque dizem respeito á observação tema sua significação e a sua utilidade.
O que outr'ora se considerava na cre-anca como uma curiosidade sem fim, comoumbrinquedo, como malícia, conforme ocaso, é hoje reconhecido ser o processo

por meio do qual o espirito humano ad-
quire os conhecimentos sobre os quaestoda a sua futura sciencia se baseará.
D'aqui nasceu o systema, bem concebido

fl) Clau.lio Mareei, muitos annos cônsul da Francaem Inglaterra, publicou em inglez uma nofcavel obra intí-tulada : A linguagem cjmo meio de cultura intellec-tualbe communicação interxacioxal. Mais tarde de-senvolveu em muitos escriptos em fra-icc.z, as suas idéiassobre o ensino d*s línguas e dos principies de educaoilo
($) Tnomaz Wyse, membro do parlamento inglez ad-

quiriu no seu paiz uma grande celebridade pelos seus' tra-balhos sobre educação Km 1S37 publicou um tiuctido
SOBRE A REARMA DA EDUCAÇÃO fTREATJSE ON 2UUCAT10N
RETORM.J

mas mal applicado, das lições das cousas-
O axioma de Bacon: que a physica é a
mãe das seimeias (1) está afinal admittido
na educação. Sem um conhecimento exac-
to das propriedades visiveis e tangiveis
dos objectos as nossas concepções devem
ser falsas, as nossas deducções errôneas
as nossas operações de espirito este-
reis. « Quando a ediicação dos sentidos é
despresada, o resto da" educação resente-
se da sua indolência, do seií entorpeci-
mérito, da sua insuficiência, d'um modo
irremediável !»'" E' certo que se refletirmos
nisto vemos que o poder de observação
depende do bom êxito em todas as cousas.
Não é somente o artista, o naturalista,
o homem de sciencia que d'elle necessita ;não é somente o medico que encontra
nelle a segurança para o seu diagnosto ;não é somente d engenheiro a quem é tão
necessário que deve passar muitos annos
no atelier de construcção para o adquerir:
é também o philosopho, que depende
d-elle mais do que pessoa alguma, visto
que na essência o philosopho é um homem
que observa as relações das cousas, onde
os demais homens não viram essas re-
lações ; e é egualmente o poeta,' visto queo poeta é o homem que vê as bellezas danatureza, bellezas que nós comprehen-
demos, todos nol-as mostram, mas queanteriormente não dávamos por ellas.
Nada ha sobre que se deva mais insister
do que na importância essencial de receber
impressões vivas e completas. Não seconstrue um edifício de solida sabedoria
com materiaes estragados.

Em quanto o veiho methodo de apre-sentar a verdade sob forma abstracta cahiuem desuso, ado tou-se um novo: o deapresentar a verdade sob forma concreta.Os íactos elementares das sciencias exactasensinam hoje pela intuição dirécta comoe que se aprendem as contexturas, os
gostos, as cores. O emprego da tabeliãnas primeiras lições de arithmetica é umexemplo d'este methodo novo. Outro tantosuecede ao methodo de explicar a no-tação decimal, proposta pelo professorDe Morgan (1). Mareei, repudiando com

aJ1!™^™1 TYSICA deVG aqUÍ Ser tòmada n0 seilfcid'>
togSgeXT Sla aUCloriS">'co-o «*mi& dn na-
wlAlfld(;M;,1*Í;!n' Professor da Universidade de Londres.
Üi!^h°S Simulados sobre diversos pontos das

um Z w •Gmnde Pillfcida™ do systema decimal, foi
m«eterilP"SS " Pr"P°r"!he a arp!ÍOa5a° a° SySt^ma
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razão o velho systema de tabellas, en-sina os pesos e medidas, apresentando aoalumno varas, pés, libras, onças, alqueirese quartilhos; e pela experiência faz com
que o alumno lhes encontre as relações.
O emprego dos relevos e dos sólidos
geométricos no ensino cia geôgraphia eda geometria é um facto da mesma ordem.Manifestamente a característica comrnumde todos estes methodos é que conduzemo espirito da creança pelos rumos queseguiu o espirito da humanidade. As ver-dachs relativas ao numero, á fôrma, ásrelações de posição, todas foram tiradasdos objectos materiaes, e aprésental-ás ácreança no ponto de vista concreto, éfazer-lhes comprehender como foi que o
gênero humano se apoderou cPellas. Embreve ver-se-ha talvez que é impossível
aprenclel-as cPoutro modo, porque, se lh'asapresentarem sob a fôrma de verdades
abstractas, estas abstracções não tem sen -
tido para ella, senão quando descobre quesão ellas o simples enunciado do que in-tuitivamente discerne.

Mas de todas as mudanças que se pro-duzem, a mais significativa é o desejo
crescente de tornar o estudo mais agradável
do que penoso; desejo fundado sobre a
percepção mais ou menos clara cfeste facto:
o gênero de actividade intellectual queagrada a cada edade é precisamente o
que é salutar e vice-versa. Começa cada
vez mais a propalar-se a opinião°de quelogo que um espirito em via de desen-
volvimento experimenta um gênero de
curiosidade, é porque se tornou próprio
para assimilar o objecto cPessa curiosi-
dade, e esse objecto tornou-se necessário
ao seu progresso; que, em contraposição,
o desgosto que experimenta por este ou
aquelle gênero de estudo prova que o
objecto cPesse estudo se lhe apresentou
prematuramente ou sob uma fôrma in-
digesta. D'aqui os esforços que se fazem
para tornar o estudo da" enfáhcià attra-
hente e mais tarde interessante. D'aqui
as conferências sobre o valor dos brin-
quedos na educação. D'aqui as recom-
mendações instantes das canções das
amas e dos contos de fadas. Todos os
dias se accomniodam cada vez mais os
planos de educação ao gosto das creancas.
Gosta a creança d'esse gênero de estudos?
manifesta por elle inclinação? pergun-tarnos incessantemente. « O seu gosto na-
tiiral pela verdade deve ser satisfeito,

I diz Mareei, e devemos utilisar a sua
curiosidade para sua instrueção. As lições
devem acabar antes cie mostrarem signaes
de fadiga. » O mesmo procedimento deve
ter-se na instrueção ülterior. O breve
repouso durante as horas de estudo, as
excursões ao campo, as leituras distra-
ctivas, os cantos caroes, todas estas novas
practicas são outras tantas provas da
mudança que se operou. O ascetismo des-
appareceu cia vida; e o padrão ordinário
que nos serve para medir o valor d'uma
legislação política — contribuo acaso paranos tornar mais felizes ? — cada vez mais
começa a ser applicado á legislação da
escola e da nurceni.
11 *íí agora qual é o caracter commum

crestas differentes mudanças ? Não é por-ventura a tendência cle.se conformar cada
vez mais com os processos cia natureza ?
k disistencia cia cultura precoce, contra
a qual se revolta a natureza, o cuidado
de deixar aos primeiros annos o encargo
de desenvolverem os membros e os sen-
tidos, são a prova do que lemos referido.
O abandono do ensino por meio de regras
e a adoptação do ensino por princípios
que apresenta as generalisaeões só depois
que o discípulo conhece os factos particu-lares sobre os quaes se fundam, é uma outra
prova cPeste progresso. Manifesta-se ainda
no systema das lições das cousas, no
ensino concreto e não abstractò dos ele-
mentos cia sciencia. E sobre tudo esta
tendência revela-se nos esforços realisados
em todas as direcções, para apresentar
o estudo em formas 'attrahentés, 

parao tornar agradável, Porque, visto queestá na ordem da natureza o facto detodas as creaturas serem estimuladas parao seu desenvolvimento pelo prazer queacompanha as funeções necessárias, visto
que no período de educação espontânea,
o prazer que encontra i creança em morderum botão de coral ou a quebrar os brin-
quedos o levam a acções que lhe dão oconhecimento das propriedades da ma-teria, segue-se que, escolhendo e apresen-tando os objectos de estudo na ordem emaneira que mais interessam ao alumnonos obedecemos ás vontades da naturezae pomos os nossos processos de harmoniacom as suas leis.

Estamos pois aqui em caminho da dou-tnna de Pestalozzi; que, na sua ordemcomo nos seus methodos, a educação deveconiormar.se com a marcha natural da
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evolução mental . que ha uma certa ordem
de suecessão para o desenvolvimentu es-
pontanco das faculdades, e um gênero
particular de conhecimentos rec amado
í,or cada uma d'estas faculdades durante
o seu desenvolvimento; cumpre-nos a nos
descobrir esta ordem e fornecer as íacul-
dades os seus alimentos. Todos os melhora-
mentos que temos referido anteriormente
são applicacões parciaes d'este principio
o-eral. urna*idéia vaga (Testa verdade co-
meca a vülgáíisár-se entre os professores
e cada dia se patenteia mais nas obras
sobre educação. «O methodo da_natureza
é o archetvpo dos methodos,» diz Mareei.
«O principio vital do ensino, escreve Wvse
é ensinar o discípulo a instruir-se elle
próprio como é preciso.» Quanto mais a
sciencia nos famiiiarisa com a constituição
das cousas, mais nós vemos estas trazerem
em si a sua razão de ser e as suas leis.
Quanto mais se eleva o nosso conheci-
mento, mas nos sentimos dispostos a res-
tringir a nossa ingerência na marelia da
natureza. Assim como em medicina o
tratamento heróico de outr'ora deu logar a
um tratamento mais suave, e muitas

ás creanças sem
• ««+o fivp^em aprendido

que primeiramente tivesse™ ialgum a regra de três

vezes mesmo se prescinde do tratamento,
limitando-nos ao regimen regular ,• assim
como se reconheceu inútil in volver o corpo
das creanças em cueiros, como fazem os
Papous e outros bárbaros ; assim como se
descobriu qne nenhuma disciplina, por
mais habilmente combinada que possa ser,
nâo vale para a moralisação d'um preso a
disciplina natutal do pao quotidiano ganho
pelo trabalho; do mesmo modo, em ma-
teria de educação, nós descobrimos que
nao podemos alcançar bom resultado senão
subordinando os nossos meios a esse desen-
volvimento espontâneo por que passam
todos os espiritos afim de chegarem a ma-
dureza. . .

Cumpre declarar que este principio lun-
damental de educação, ou, melhor, a
distribuição dos estudos e o seu metho-
do devem corresponder á ordem de evo-
lucão e ao modo de actividade das facul-
dades, principio tão visivelmente verda-
deiro que, uma vez estabelecido, se torna
evidente por si mesmo, nunca foi com-
pletamente esquecido.

Os mestres tiveram-no sempre em
consideração nos seus cursos de estudos
escolares por a forte razão de que a edu-
cação não é possivel senão com esta
condição. Nunca ensinaram em tempo

•i sommar 'Nao as ensinaram a faz<
themaSem que previamente aprendessem
n pqerpver As seccões conicas loiam
se.npre precedidas 

"pela 
geometria ele-

Sar. Ls o erro dos .velhos m«g
consiste nisto : não admittem no detalhe
o que são obrigados a reconhecei pa ge
neralidade. Todavia o principio applícase
a tudo. Se os annos devem deooirei
desde o momento em que a creanca^ pode
conceber a relação de posição entre dois
objectos até ao momento em que pode
conceber a terra como uma espherafoi-
mada de continentes e de mares, cobeita
de montanhas, de florestas, de ribeiras
e de villas, rodando sobre o seu eixo e

gyrando em volta do sol ; se ella passa
nor graus de uma noção a outra, se as
noções intermediárias são cada vez mais
amplas e diversas, não é acaso evidente
que existe uma ordem geral de suecessao
pela qual ella deve passar ; que cada
noção mais lata se compõem de noçoe*
mais restrictas que ella piesuppoe ; e

que apresentar estas noções compostas
ã creanca. antes que esta possua os ele-
mentos/ é quasi tão . absurdo como apre-
sentar-lhe a noção final da serie antes
dànocão inicial ? Para se tornar senhor
de um assumpto é necessário passar
por uma serie de idéias cada vez mais com-
plexas. A. evolução das faculdades cor-
respondente consiste na assimulaçao
destas idéias ; o que na realidade e
impossivel, se acaso não são apresentadas
ao espirito na ordem normal. E, quando
não é observada esta ordem , resulta
que são recebidas com antipathia, com
desgosto ; e logo que o alumno nao seja
bastante intelligente para preencher elle
próprio as lacunas em caso de neces-
sidade, estas idéias ficam na sua memo-
ria no estado de factos mortos, de que
nunca poderá servir-se.

Mas, porque nos empenharemos tanto
em encontrar um svstema de educação .
Se é verdade que o espirito, assim como o
corpo, tem antecipadamente a sua evo-
lucão determinada; se elle se desenvolve
espontaneamente; se o seu appetite por
tal ou tal gênero de conhecimentos se des-
perta, quando esses conhecimentos são ne-
cessados á sua nutrição; se elle possueem
si mesmo um estimulante ao gênero ae
actividade de que necessita em cada pe-



Vol Revista Sul-Americana 235

riodo do seu desenvolvimento, para'queserve intervir por qualquer maneira? Por-
que razão não entregaremos as creanças
completamente, á disciplina da natureza?
Porque não se ficará completamente pas-
sivo, deixando-as adquirir a sciencia como
poderem ? Porque razão se não será conse-
quente até ao fim? E' esta uma questão
que parece embaraçosa. Como implica, de
um modo apparerrtemente plausível, queum systema de completo deixir proceder6 a conclusão lógica das doutrinas que aca-
bamos de expor, parece que contra ellas se
forneceu urna prova pela redacção ao ab-
sue elo. Todavia quando são bem compre-
liendidas, essas doutrinas não nos collocam
nesta posição insustentável Um rápido
exame sobre as analogias materiaes mos-
tral-o-ha claramente. È' uma lei conhecida
da vida: que quanto mais um organismo
reproductor é complexo, mais longo c o
período durante o qual elle depende, paraa sua alimentação e para a sua protecção,do organismo que lhe dá origem. A díffe-
rença entre o sporo cultivado de uma con-
ferve, vivendo a sua vida própria, rápida-
mente formado, e o gernieh lentamente
desenvolvido de uma arvore, com os seus jinvólucros múltiplos e o aprovisionamento
de alimento que contém para sustentar o
germen durante os primeiros períodos do
seu desenvolvimento, fornece no mundo
vegetal a prova cl'este facto. No mundo
animal podemos reconhecer, numa serie de
contrastes, d.'-.sele a monacla, cujas duas
metades, depois de se terem espontânea-
mente dividido, pro vêem ellas próprias em
separado tão completamente as suas ne-
cessiclades, como quando formavam um
todo, até á ereatura humana, a qual não
somente passa por uma gestação pro lon-
gada e nec-ssita d..uma longa amamen-
tação para viver, mas espera em seguida
que lhe apresentem os seus alimentos, de-
pois, ainda durtòte--^^
de seus pães para a alimentação, abrigo,
vestido, e não está em estado de supprir
ás suas necessidades senão quinze ou vinte
annos depois do seu nascimento. Ora esta
lei applica-se tanto ao espirito como ao
corpo. Mo que diz respeito á alimentação
do espirito, todo o ser superior, especial-
mente o homem, de pe nele em primeiro
logar do auxilio do adulto. Como a creança
se não pócle mover, é lhe também impôs-
si vel procurar por si os materiaes neces-
sarios ao exercício das suas faculdades de

percepção, assim como lhe é impossivel ai-
can car os alimentos que o seu estômago
reclame. Como não pode preparar a sua
alimentação, assim também não pócleamoldar os seus conhecimentos áforma em
que são para ella mais assimiláveis. A lin-
guagem, esse agente por meio cio qual nós
adquirimos todas as verdades de ordem
superior, é-lhe transmittida por aqueíles
que a rodeiam. E vemos, por exemplos se-
melhantes aos do joven selvagem do Avey-
ron (1), que sobre vem uma paragem no
desenvolvimento humano, quando este não
é secundado pelos pães ou pela ama. D'esta
fôrma, apresentando dia a dia á creancaos
íactos ao seu alcance, preparando-lhes
clTima maneira c mveniente, medindo-lhes
a quantidade e estabelecendo entre as li-
ções os intervalios appeteeidos, tem-se um
campo de actividade muito vasto acleante
de si, tanto no que diz respeito ao alimento
do espirito, como ao alimento do corpo.
Num ou noutro caso a principal funeção
dos paos consiste em vigiar para que não
faltem as condicções requeridas para o
desenvolvimento da creanca. E assim, como,
proporcionando á creança, o alimento, o
vestido e o abrigo, não intervém elles no
desenvolvimento espontâneo dos membros
e das vísceras, o que segue a sua marcha e
a sua lei. assim podem fornecer-lhe sons
para imitar, objectos para exa ninar, livros
para ler, problemas para resolver, sem de
modo algum perturbar, antes facilitando
muito a mai*cha natural cia evolução men-
tal. Basta para isto que elles nao usem cia
coerção directa ou indirecta. Segue-se que
as doutrinas que temos enunciado não im-
plicam, como podiam pretendel-o, o aban-
dono de todo o ensino. Deixam pelo con-
trario um vasto campo para estabelecer
um svstema cie educação activa e diligen-
temente elaborado.

fl) A. creança abandonada conhecida pelo nome de
ãELVAGMíW DE Avkyhox foi descoberta em 1798 no bosque
de anne/Aveyron^ onde viria absolutamente só, alimén-
tanOo-se tle raizes e íruetos selvagens. Foi conduzida ao
hospício de Saixt Akiuqu:, depois a Rôdez e enviada em
seguida para Paris, onde foi colJòcada no instituto dos
snrdos-ihndos. Parecia, ter então doze annos, e segundo o
testemunho <1os caropõnezes do cautão onde foi encontrada,
liaviasetõ annos qne vagueava nas florestas. Xadase pôde
descobrir relativamente á sua origem. Todos os esforqos
que se fizeram paca o ensinar a falar qnasi que ficaram
-;en) resultado, embora não fosse destituido de intelligencia:
a sua linguagcin permaneceu limitada a um pequeno nu-
mero de exclamações e palavras usuaes,,
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Passando das generalidades ás consicíe-
rações particulares, pode-se notar que, na
primeira parte, o systema Pestalozzi inío
correspondeu ás promessas que continha
a sua theoria. As creanças, dizem-nos,
não parecem manifestar prazer algum
pelas lições dadas conforma este systema;
antes parecem encontrar nella aborreci-
mento; e, até hoje, as escolas pastaloz-
zianas não forneceram uma proporção
extraordinária de homens distinetos ; tal-
vez que tenham apenas attingido a pro-
porção media. Isto não nos surprehende.
O bom êxito de um methodo depende da
intelligencia com que este é applicado. E'
uma verdade bem conhecida que as mel lio-
res ferramentas na mão de um mau ope-
raio fazem más obras : dir-iios-hão tam-
bem que os maus mestres não tirarão bom
resultado dos melhores methodos. E' a
excellencia do methodo que se torna então
a causa do mau êxito, da mesma forma
que, para continuar a comparação, a per-
feição da ferramenta é, numa mão inhabil,
uma fonte de imperfeição nos resultados.
Um methodo simples, invariável, quasi
meclianlco, como a antiga rotina, pode ser
applicado pelos espíritos mais ordinários,
e de seguro produzirá poucos resultados
bons dos que é susceptível dar; mas um
systema completo de educação, systema
tão diverso nas suas applicações como o
espirito nas suas faculdades, um systema
que exige o emprego dmm meio especial
para cada objecto especial, exige nos que
são encarregados de o applicar uma força
intellectual que poucos homens possuem
Toda a professora pode fazer soletrar as
creancinhas, o primeiro mestre que appa-
reça pode preparar rapazes para repetirem
a tabeliã de multiplicação ; mas para en-
sinar a leitura pelo systema que não em-
prega os nomes das lettras e se limita a
fazer ouvir-lhe o som, ou para exercitar
os alumnos nas operações do calculo por
meio d*unia synthese experimental , é
necessária uma certa intelligencia ; e
para proseguir na applicação d'um tal
systema racional, durante ó curso com-
pleto dos estudos, è preciso um grau de
critério, de invenção e de sympathiaintei-
lectual, de poder de analyse, que nunca se
alcançará, em quanto a carreira do magis-
terio não for elevada a mais alta consi-
deração. A verdadeira educação não pode
ser ministrada senão por um philosopho.
Julguc-sc por aqui das probabilidades que

aguarda um methodo philosophico ! Não
sabemos quasi nadada psychologia, e nas
nossas escolas, como professores, temos
homens que ignoram completamente o
pouco qua sabe d'estas matérias. Como
poderia pois triumphar um systema que
repousa completamente sobre a sciencia
psychologica ?

iiasultou também uma outra difficul-
dade, e esta ainda mais desanimadora, a
confusão que se estabeleceu entre o prin-
cipio pestalozziano e as fôrmas sobre as
quaes elle se apresenta. Porque os planos
particulares de applicação que foram imã-
ginaaos não corresponderam á espectativa
dos seus auetores, lançaram o descrédito
sobre a doutrina que llie está associada,
e isto não se informando se os planos e a
doutrina estavam realmente de completo
accordo. Julgando, como de uso, no ponto
de vista concreto mais do que no ab-
stracto, condemnou-se a theoria, por que
fora desastradamente applicada. E' como
se se tivesse dito que o primeiro ensaio
mal efíectuado da machina a vapor não
podia ser utilisado como força motora.
Não esqueçam, pois, que, se Pestalozzi
estava no 

"verdadeiro 
caminho emquanto

ás suas idéias fundamentaes,não se segue
d'aqui que o estivesse emquanto á appli-
cação que fez d'estas. A dar credito ao re-
trato que d'elle nos fazem os seus próprios
admiradores. Pestalozzi era um homem de
intuições parciaes ; um homem que tinha

I raios° de luz; e não era um pensador
systematico. O seu primeiro grande sue-
cesso em Stanz alcançou-o não tendo um
livro e desprovido de todos os meios or-
dinarios de ensino ; não se oecupava então
mais do « que procurar a todos os instan-
tes que gênero de conhecimentos recla-
mava o espirito dos seus filhos equal era
a melhor maneira de os harmonisar com
os que já possuíam.» Uma grande parteda sua ibrea provinha nao dmm plano de
educação que tivesse amadurecido e reali-
sado com calma, mas sim do poder de
sympathia que lhe dava uma percepçãoviva das necessidades das creanças e das
difficuldades que as embaraçavam. Fal-
tava-lhe a faculdade de desenvolver e coor-
denar d'um modo lógico as verdades com
que o seu espirito de tampos a tempos era
surprehendido. Em grande parte aban-
donava este papel aos seus ajudantes
Krüsi, Tobler, Buss, Niederer e Schmidt.
O resultado foi que nos detalhes os seus
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planos, e mais ainda os planos traçados
pelos seus auxiliares, conteem muitas
cousas não amadurecidas e inconsequen-
tes O seu methodo de educação para as
creanças de tenra edade, exposto no Ma-
nual das mães (1), que começa pela nomen-
clatura das differentes partes do corpo,
especificando-lhe de seguida as suas po-sições relativas e depois as suas relações,
não é completamente conforme á marcha
natural do espirito no periodo inicial da
sua evolução. A sua maneira de ensinar
a lingua materna, por meio de exercícios
formaes sobre o sentido das palavras e
sobre a construcção das phrases não tem
valor algum e constitue uma perda de
tempo, de trabalho e de felicidade paraa creança. As lições de geographia que
propõe, afastam-se completamente da dou-
trina pestalozziana. Muitas vezes, nos
pontos em que o seu plano é bom, se nos
depara que é incompleto ou viciado este
plano por qualquer resto do velho re-
gimen. Assim pois, em quanto nós appro-
vamos completamente a doutrina geral de
Pestalozzi, pensamos que se pode causar
muito mal, adoptando-lhe sem exame os
seus methodos particulares. A tendência
persistente da humanidade em dar uma
espécie de consagração ás formas e ás
practicas, sob o invólucro das quaes
transmittiu qualquer grande verdade, a
sua disposição a prostrar-se perante o
propheta e a jurar sob cada uma cias suas
palavras, a sua facilidade em tomar o
vestido da idéia pela própria idéia, tudo
isto torna necessário insistir sobre a clis-
tincção que cumpre fazer entre os prin-
cipios fundamentaes do systema Pestalozzi
e o conjuncto de meios que se imaginaram
para lh'os applicar, notando-se que, em-
quanto uns podem ser considerados como
estabelecidos, os outros apenas são es-
boços, necessitando-se que os retoquem e
corrijam. De facto antes que se possam
pôr de harmonia os methodos de ensino,
como caracter e como disposição, com as
faculdades mentaes no seu modo e ordem
de desenvolvimento é preciso em primeiro
logar que se saiba como é que essas faciil-
clades se desenvolvem. Até ao presente

(\) O Manual das mães nãoíoi escripto pelo próprio
Pestalozzi, nas sim por um dos seus collaboradores. Como
disse Spencer, Pestalozzi mais de uma vez se entregou,
para os ensaios da applicação de sua doutrina, ao zelo
algumas vezes pouco esclarecido dos seus discípulos,

não adquirimos sobre este ponto mais
do que algumas noções geraes. IVestas é
preciso passar ás noções detalhadas; é
preciso que estas noções sejam transfor-
madas 11'uma multidão de proposições
particulares, para que se possa dizer 

"que

possuímos a sciencia sobre a quaPa arte
de educação deve fundar-se. E depois que
se souber definitivamente em que sue-
cessão e por que combinações, as facul-
dades entram em jogo, restará escolher,
entre todos os meios possíveis de exercer
cada uma dellas, o que é mais conforme
ao modo de acção da natureza, Não se
pócle evidentemente suppor que os nossos
methodos de ensino mais avançados sejam
o que devem ser, nem que* d'isso se
approximem.

Tendo pois presente no espirito esta
dintineção entre a theoria e a pratica no
systema de Pestalozzi, e comprehenclendo
que, pelas razões que demos, a ultima
deve necessariamente ser defeituosa, o
leitor apreciará no seu verdadeiro valor
a contrarierlade que muitas pessoas tem
experimentado a respeito d'este systema ;
verá que a idéia pestalozziana está ainda
por realisar. Se todavia se pretendesse,baseanclo-nos no que temos dito, que esta
relação não é praticavel nos nossos dias
e que é preciso consagrar todos os nossos
esforços a investigações preliminares,responderíamos que, muito embora não
seja possível tornar perfeito, nem no
fundo nem na fôrma, systema algum de
educação, sem que previamente uma
psychoiogia esteja estabelecida, póde-secom o auxilio de certos princípios diri-
gentes e por meios empíricos, effectuar
alguns progressos para a perfeição de-
sejada Para abrir o caminho a investi-
gações mais latas vamos indicar esses
princípios. Alguns d'entre elles estão
mais ou menos claramente implicados nas
considerações precedentes. Mas não fica
fora de propósito expol-os na sua ordem
lógica.

Herbert Spencer.

(Continua)
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Catalogo alphabetico das publicações brazileiras

LIVROS

177* —Barão de Ourem—BitÉsiLNotice
générale sur la session parlementaire de
1877. Paris (?)

178* Barreto de Menezes DUcuro;
proferidos no Theatro Santa Isabel ern
commemoração á lei 13 de Maio de 1888,
e em memória do Dr. Tobias de Menezes,
nas noites de 14 de Maio e 26 de Julho
de 1889, por Lycurgo Narbal Pampiona.
(Recife ?)

179*—Jaguaribe Filho—Homens eideas
no Brazil. (Rio de Janeiro. (?)

180 * — Marcellino de Souza—- Mani-
festo politico do Dr José Marcellino de
Souza, candidato conservador pelo 5o dis
tricto da Bahia á representação na Câmara
dos deputados. Bahia (?)

181*—Moraes Jardim Os engenheiros
militares na guerra entre o Brazil e o
Paraguay e u passagem do Rio Paraná,
contendo o discurso lido pelo coronel
Jeronvmo Rodrigues de Moraes Jardim,
na sessão de 24 de Maio, do Circulo
Militar. Rio (?)

132*—Praxedes da Costa Conde sem
condado. (S. João d'El-rei). (?)

Ig3*—Relatório da com missão adminis-
trativa da Associação Comrnercial da
cidade do Rio Grande, uma exposição
circumstanciada dos trabalhos da mesma
associação no período de 12 de Abril de
1887 a 3 de Junho de 1889. Rio (?)

igl*—Relatório apresentado á assem-
blôa geral legislativa na quarta sessão da
20a legislatura pelo ministro e secretario de
Estado dos negócios da fazenda, João Al-
fredo Correia de Oliveira-1889.

185*—Relatório da Companhia Cons-
tructora, apresentado á assembléa geral
dos accionistas pela directoria, no dia 30
de Agosto ultimo.

186*— Relatório da Companhia de Segu-
ros Atalaya, apresentado aos Srs. accio-
nistas em assembléa geral de 2 de Setem-
bro de 1889.

187*—Relatório apresentado á assem-
bléa geral dos assionistás da companhia
Brazil Industrial, pela directoria da mesma
companhia, na sessão de 3 de Setembro
de 1889.

188"—Relatório do Banco Comrnercial
do Rio de Janeiro, apresentado em assem-
bléa geral paio seu presidente, Barão do
Flammgo.

189*— Relatório da Sociedade União Ar-
tista Beneficente, da cidade de Campos,
apresentado pelo seu presidente. João de
Alvarenga ; exercício de 1888-89.

190*—-Relatório apresentado á assem-
bléa Geral Legislativa na 4 • sessão da 20a
legislatura, pelo ministro do Império,
conselheiro Dr. Antônio Ferreira Vianna.

191*—Relatório da Sociedade Benefi-
cente dos Empregados da casa G Leuzin-
g^r & Filhos, apresentado em 30 de Abril
pelo seu presidente o Sr. Fr. G. Gisse.

192*—Relatório da Companhia de se-
guros marítimos e terrestres Alliança,
apresentado á assembléa geral dos accio-
nistas em 26 de Agosto de 1889, acompa-
nhado do parecer cio conselho fiscal.

193*—Rodolpho M randa Carta Potitica
do Sr. Rodolpho Miranda, dirigida aos
eleitores monarchistas do 9o districto da
provincia de S. Paulo. S. Paulo?).

194 — Silva CouTiNHO ('Dv. J. M. da) O
Coqueiro da índia — vantagens cie sua cul-
tara no Brazil, imp nacional 1839. in 8o
14 pags.

195* —Souza Lima Discurso pronun-
ciado na sessão magna anniversaria da
Academia, em 30 de Junho ultimo, pelo
presidente effeetivo da mesma, o Dr. Agos-
tinho de Souza Lima.
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LIVROS A' VENDA
NO

CENTRO BIBLIOGRAPHICO

41 RUA GONÇALVES DIAS 41
fiagnauoo—tie\oívh d 'éeoiiors fran-

cais, 1 vol. ene
Ballande—La parò.lè ou l'art de

dire et drexprimer, 1 vol. ene.
Bourgeois—Hygiene et education de

la premiere enfance 1 vol. ene.
Barrau—Du role de la famille dans

róducation, 1 vol. ene. .
Cochin—Pestalozzi sa vie ses oeu-

vreset s.es., m-*e th orles* 1 vol. ene.
Chalamet—L/eeole mater»elle,l vol.
ene

Compayré—Cours de pedagogie théo-
rique et pratique, 1 vol ene.

Compayré—Histoire critique des
doutrines de reducation,2 $vs.
vols enes. ....

Collineau — L'\ gymnastique notions
physiologiques et pedagogiques
1 vol. ene

Congrés— internationai deTensei-
gnement (Diseussion), 1 grosso
vol. ene

Dumouchel—Leçons de pedagogie,
1 vol. ene

Dessoye —Jean Mace et la ligue de
renseignement, 1 vol. ene.

Deltour—L\}n sei gnement secondaire
classique en AÜemagne, 1 vol.
ene

Bittes —Histoirode i'education et de
rinstruetioü, 1 vol. ene. . .

Belon— Exercices et travaux pour
les enfants (rnethode intuitive)

vol. ene. .......
Etudeáe$questions d?enseignenient

superieur (Etudes 1879 — 1880,)
vol enes.

Ligue do renseignement L'ecolo
modele, l vol. ene

Ferneuil —La reio.rràé de Tenseigne-
níont public, 1 vol. ene. .

Gufly—La nature et la morale,
vol. ene

Grécrd—Education et instruetion,
vols. enes  ...

1£500

1$500

1)3500

2£000

1*500

6$000

4#000

4^000

1$000

2S000

2fâ

2{J500

5$000

1$500

2<j000

1#500

3$000

Rippeau— L'instruction publique
en Allemagne, 1 vol. ene

Rippeau — L^instruction publique
en Italie, 1 vol. ene

Hippcau — L^instruction publique
aux Etats-Uhis. . .

Rippeau — L'insti'uction publique
en Angleterre, 1 vol. ene. .

Legouvé— \7i\vt de la I-eeture, 1 vol.,
t_/ 1.1 t> » •

Larchar — L'éducation des filies,
1 vol. ene

Laveleye—L'instruction du peuple
(raro), 1 vol. ene.

Manuel general de Tinslrnction
primaire (1885), 1 vol. ene. . .

Mariotti—Üonferences de pedago-
gie, 1 vol. ene

Moassac—La ligue de Tenseigne-
ment (histoire, doctri nes, etc.,)
1 vol. ene ? .

Nettement—Dela second éiucation
des filies, 1 vol. ene

Noêl—Autourdu f*yer. 1 vol. ene.
Pape-Carpo/atier — En«eignement

pratique dans les salles d'asyle,
i vol. .ne

Perez—LVidueation des le borceau,
1 vol ene

Perez—L.-ònfant de tròis a sept an«,
1 vol. ene. . , .

Paul Bert — L.0enseign,ein;ea.t pri-
inaire. L/instruotion dans une
democratie, l vol. ene. .

Pestalozzi—Com ment Gertrude in-
strui.it ses enfants, 1 vol ene

Peca ut — Wt u d e s a. u j o Ü r 1 e j o ar s u r
1'education (1871-71J) 1 vol. ene.

Rollin—Trailé des études, 1 grosso
volume encadernado . . . . .

Robin— L'instruction et Teducation,
1 volume encadernado ....

Rousse ot—Pedagogie, 1 vol. eae.
Liou^ellot—Histoire de 1'educationdes

femmes, 2 vols. enes
Riant— L'hygiéne et. Teducaticn dans

les internais, 1 vol. ene. . . .
Simon—L'cc<dek 1 vol. ene
Ve^siot—L'educ*tíón a Técol e, 1 vol

encadernado  .
Vincent—Cours da pedagogie, 1 vo-

lume encadernado

2#000

2#000

2$000

1$507

2$000

1$500

5$000

2|500

2$000

20000

2#00()

2J500

2$500

2S500

*2$000

2#000

2$000

4^000

2SO0O
2#000

3 $000

2g000
2g000

2§000

2£()00
Grande qumtidade de brochuras so-

bre o mesmo assumpto na livraria
do Centro Bibliographico.
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Livraria clássica de ALVES & C.
46 E 48 46E48

%ntaxe e Construcção <la
Lingua Portuguesa

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de
1889.

Illmo. Sr. dr. Thomaz da Silva Bran-
dão.

Recebi, ha alguns dias, a honrosa carta
de V. acompanhada de um exemplar de
seu importantíssimo trabalho — Syntaxe
e Construccão da Lingua Portugueza.

Demorei a resposta, porque queria
dal-acommeu juizo consciencioso sobre
o mesmo, e não podia fazél-o sem o ler
e estudar com o necessário vagar e a
merecida attençao.

Sabe V. (pois collaborou commigo por
vários annos zelosa e intelligentemente
no collegio Abilio da Barbacana),. qua
cultivo com gosto e seriamente os estudos
grammaticaes, tendo escripto e publicado
uma grammatica franceza e duas por-
tuguezás; e sabe também quanta cen-
sura, senão tédio ou desprezo me mere-
cem as absurdas innovações com que têm
ultimamente alguns especuladores, ar-
mando á admiração dos indoutos, difficul-
tado e embaraçado o estudo da gramma-
tica portugueza, usando de uma techno-
logia especial, e levando as argucias e
exeavacões até o ponto de discutirem
historicamente as origens das lettras do
alphabeto e o estudo philosophico, muitas
vezes hypothetico ou conjectural, das
modificações e mudanças que no correr
dos tempos exprimentaram os vocábulos
portuguezes; cousas estas que só com-
peteriãm ás investigações dos eruditos
ou ás discussões nos cursos htteranos
superiores, e jamais deveriam ser tracta-
das em compêndios didacticos, destinados
ao ensino era escolas de meninos.

Sua obra não se resente felizmente
d'esse mau propósito de confundir os prin-
cipiantes com innovações especulativas,
escusadas ou vãs, e d'esse triste desejo
de mostrar sciencia lingüística profunda
nara os que não se dão a taes estudos; e
uma obra séria, prodrcto de um atura-
dissimo e intelligente estudo da syntaxe
e construccão da nossa lingua, tornando-
se inestimável pela immansa copia de
exemplos tirados dos melhores escrip-
tores portuguezes, com que V. auctonsou

RUA GONÇALVES DIAS
vadores, que orTuscam os inscientes^ e
atrapalham os estudantes com suas m-
novacões, muitas vezes abstruzas, unidas
a uma terminologia especulativa, verda-
deira logomachia, V. tracta as questões
grammaticaes e discute os pontos con-
troversos com tal clareza, que suas
opiniõas calam no espirito de quem o
lê.

— Não é que V. deixasse de apresentar
também no seu importante livro algumas
innovações rasoaveis e vantajosas no ensino
dagrammatica, a respeito de algumas das
quaes estou entretanto em discordância.

Assim é que não aceito a sua difinição
de propesicão, porque ha proposições
constituídas absolutamente por uma só
palavra, como por exemplo—troveja :—e
diz V. que a proposição é o conjuncto de
duas ou mais palavras.

Também não aceito a sua innovação
na classificação das proposições, creando
as elementares e appositivas, que no
meu entender mais complicam a analyse
grámmatical, já de si tão complicada.

Divirjo ainda em alguns pontos de
souienòs importância, (e quem já viu
grammaticos accordes em tudo ?), aceito,
poré ii, e approvo na quasi totalidade o
seu trabalho, que vae prestar valiosissimo
serviço ao ensino, da lingua vernácula,
e o qual auguro uma aceitação geral.

Eu e meu filho dr. Joaquim Abilio
Borges, que também acaba de estudar seu.
livro, vamos já adoptal-o no curso supe-
riordo collegio Abilio, certos de que d'elle
tirarão grande proveito os nossos dis-
cipulos. ...

Sem querer de modo algum lisonjear
a Y. termino declarando que considero
a sua Syntaxe e Construccão da Lingua
Portugueza — um dos mais conscienci-
osos, eruditos e proveitosos trabalhos que
se têm escripto sobre o assurnpto.

Com distincta consideração, assigno-
me de Y —

Amigo attento etc

Barão de Macahubas.

VENDÉ-SE NA LIVRARIA CLÁSSICA
DE

A1WHS _s ^©HEPo .
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